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    Contra o discurso forçadamente optimista, contra a tirania do consenso, contra a boçalidade da comunicação massificada, contra a ilusória capacidade consumista, contra a falsa ideia de modernidade e as grandes iniciativas de estado, Portugal, ou melhor dizendo, o povo português continua a arrastar no seu corpo muitas e muitas chagas que estão longe de ver o dia da sua cura. Felizmente há cinema. Felizmente há cineastas comprometidos com a consciência de tratar a realidade como quem coloca um espelho na frente da nossa consciência semi adormecida, semi intoxicada  pelo nevoeiro alienado do discurso oficial e da massificação das televisões. Viva a indignidade e viva quem não se esquece de quem somos. Seixas Santos fez uma radiografia do MAL, apontando aqui e ali as contradições de uma sociedade doente e decadente, José Nascimento trouxe-nos um naufrágio evitável com TARDE DEMAIS, Pedro Costa filmou a bomba que nos explode todos os dias nas mãos em NO QUARTO DE VANDA. João Canijo escolheu outro pequeno inferno e “caiu” num subúrbio de Paris, onde trabalham e vivem portugueses. Quatro peças fundamentais para compreender uma parte muito importante destes tempos que vivemos. Já não se trata do “Bom Povo Português”, em que heróis e vítimas estavam perfeitamente delineados no maniqueísmo teórico dos anos 70. Agora, esses papéis aparecem inextrincavelmente combinados nas mesmas pessoas, temperados pelo medo e pela solidão. 

   Depois do retrato do Portugal pimba (SAPATOS PRETOS), João Canijo prossegue o seu caminho de retratista do nosso inconsciente colectivo sem compromissos nem opinião. A câmara é um mero instrumento que retrata, um registo murmurado, um quadro onde as cores desbotadas apenas reforçam o cinzentismo dos dias. Num subúrbio parisiense vive uma comunidade emigrante que não faz mais do que trabalhar. Trabalhar durante anos que nem escravos, viver em condições precárias, dormir duas ou três horas por dia para no fim poder comprar uma casa. Nem mais nem menos: à entrada do séc.XXI, milhares de portugueses têm ainda que ter uma vida sacrificada e sofrida para poder obter um direito considerado fundamental de qualquer sociedade evoluída. Ganhar a vida é também uma forma de alienação onde apenas o trabalho e o dinheiro têm o espaço dos dias. Não há direitos, não há exigências à sociedade, apenas medo. Quando o filho de Cidália é morto a tiro numa rixa de rua, a comunidade portuguesa esconde-se no seu silêncio. Não se pode enervar ninguém senão, não há dinheiro. Sejam as autoridades do país onde vivem, sejam os gangs que ditam a lei na rua. Elementos estranhos ao pequeno mundo lusitano, enfaixado num gueto, enterrado numa cristalização cultural negra, pré histórica e aflitiva. O discurso oficial nada tem a ver com isto, nunca aqui esteve. Reserva-se para os belos discursos diplomáticos da retórica europeia. O resto é o futebol, os cantores de feira e canecos de vinho pela noite fora para que a dor adormeça. Paris, Newark, Toronto, Johanesburgo e tantos outros lugares, continuam os depósitos, os sedimentos que a pátria madrasta vai despejando pelo mundo.

   Cidália não se limitou a cantar o triste fado. Revoltou-se, protestou, foi à procura do assassino do filho. Em pouco tempo o seu mundo começou a desmoronar. Não é suposto o “tuga” reclamar, muito menos questionar o que lhe acontece. Deve aguentar estóicamente as agruras da vida e movimentar-se na manha dos bastidores para dar largas à sua esperteza... saloia, claro. Cidália levantou a cabeça no formigueiro, como na canção do Zé Afonso, começou a andar em sentido diferente. Em vez de cair ao Tejo, caiu no Sena. Que povo é este ? Quem somos nós afinal ???
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